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Pela segunda vez, Câmara vota 
pela inadmissibilidade de denúncia 
contra Michel Temer

Em 14 de setembro, o Procurador-Geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, apresentou denúncia ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) contra o presidente Michel 
Temer, referente aos crimes de obstrução de justiça e 
organização criminosa. Em 18 de outubro, o tema foi 
levado à Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos Deputados, quando, por 39 votos a 
favor, 26 contra e uma abstenção, recomendou-se a 
suspensão da denúncia contra Temer e dois Ministros 
de seu gabinete, Eliseu Padilha (Casa Civil) e Mo-
reira Franco (Secretaria Geral). Em 25 de outubro, o 
parecer da CCJ foi levado ao plenário e, novamente, 
os deputados consideraram a denúncia contra Temer 
inadmissível, o que não autoriza o STF a investigar 
o caso. 251 deputados votaram a favor da inadmis-
sibilidade, enquanto 233 votaram contra. Essa foi a 
segunda denúncia contra Temer após as delações dos 
executivos da JBS, Joesley e Wesley Batista. Na pri-
meira, pelo crime de corrupção passiva, 263 deputa-
dos foram a favor da inadmissibilidade, 227 contra, 
com 2 abstenções. O resultado indica perda de apoio 
ao Planalto e rachas na base aliada, pois houve di-
minuição da quantidade de votos a favor de Temer 
em relação à primeira votação, além de divergências 
com o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM). 
A delação dos empresários também implicou na 
denúncia contra o senador Aécio Neves, cuja cas-
sação de mandato decidida pelo STF foi derrubada 
em 17 de outubro, por 44 votos a favor e 26 contra. 

Fontes: G1, 17/10/2017; Poder 360, 
18/10/2017; G1, 25/10/2017; Congresso 
em Foco, 25/10/2017; Exame, 26/10/2017.   

Remoções de brasileiros em cargos 
internacionais após críticas ao 
governo

Durante o mês de outubro, repercutiram na mídia na-
cional duas remoções de brasileiros que ocupavam 
cargos importantes em órgãos de envergadura inter-
nacional. Especula-se que a motivação das remoções 
está relacionada a críticas públicas feitas ao governo 
de Temer. O primeiro episódio ocorreu em 03 de ou-
tubro, quando o diplomata Julio de Oliveira Silva foi 
afastado do cargo de segundo-secretário do consulado 
do Brasil em Nova Iorque. Silva não recebeu aviso 
prévio, nem explicação para a transferência. No dia 

27 de setembro, o diplomata havia estreado como co-
lunista da revista “Carta Capital” e, em seu primeiro 
artigo, definiu o impeachment como “golpe”, além de 
fazer críticas ao atual governo. O Sindicato Nacional 
dos Servidores do Ministério das Relações Exterio-
res (Sinditamaraty) pediu que o chanceler Aloysio 
Nunes explicasse a remoção, mas o Itamaraty não se 
pronunciou sobre o caso. Em 17 de outubro, a BBC 
Brasil publicou uma reportagem baseada em entrevis-
tas com alguns diplomatas para tratar da existência de 
casos de perseguição política no Itamaraty e muitos 
deles apontaram um problema mais estrutural, cen-
trado na falta de transparência e clareza nas promo-
ções e remoções. O segundo episódio aconteceu em 
12 de outubro, quando o economista brasileiro Paulo 
Nogueira Batista Jr. foi demitido da vice-presidência 
do Novo Banco de Desenvolvimento (NBD), também 
conhecido como Banco dos BRICS. O NBD declarou 
que a demissão foi decidida após a abertura de pro-
cesso disciplinar que questionava a violação do có-
digo de conduta de executivos do banco, que proíbe 
a manifestação de opinião sobre a política doméstica 
dos países membros. O processo disciplinar foi moti-
vado por artigos publicados por Batista Jr. em que, as-
sim, como no caso de Silva, criticava o atual governo 
e afirmava que o processo de impeachment que levou 
Temer ao poder foi um golpe.

Fontes: Folha de S. Paulo, 04/10/207; Carta Capital, 
04/10/2017; Estadão, 05/10/2017; Folha de S. Paulo, 
13/10/2017; BBC, 17/10/2017. 

Agravamento de problemas 
ambientais brasileiros repercutem 
no mundo

No dia 17 de outubro, o ministro do Meio Ambiente, 
José Sarney Filho, comemorou a redução do desmata-
mento na Amazônia em 16% no período entre agosto 
de 2016 e julho de 2017, segundo dados do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). As mídias 
brasileira e internacional não deixaram de comemorar 
esses números, mas repercutiram o anúncio com um 
misto de ceticismo e crítica. Usando relatórios passa-
dos do próprio INPE, as matérias lembraram que essa 
redução anunciada pelo governo tem como base o 
período anterior, em que houve grande aceleração do 
desmatamento. Entre agosto de 2015 e julho de 2016, 
o desflorestamento crescera em 29%. Alguns veículos 
deram ênfase, também, na crítica feita por movimen-
tos ambientalistas quanto à decisão de Michel Temer 
em permitir a troca de parte de multas ambientais por 

HTTPS://g1.globo.com/politica/noticia/senado-derruba-afastamento-de-aecio.ghtml
https://www.poder360.com.br/congresso/ccj-saiba-como-cada-deputado-votou-na-2a-denuncia-contra-temer/
http://especiais.g1.globo.com/politica/2017/votacao-da-segunda-denuncia-contra-temer-na-camara/
http://congressoemfoco.uol.com.br/noticias/ao-vivo-votacao-da-segunda-denuncia-contra-temer/
http://congressoemfoco.uol.com.br/noticias/ao-vivo-votacao-da-segunda-denuncia-contra-temer/
https://exame.abril.com.br/brasil/placar-de-votacao-deixa-temer-refem-do-congresso-dizem-analistas/
http://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2017/10/1924064-diplomata-que-criticou-temer-e-removido-de-consulado-em-ny.shtml
https://www.cartacapital.com.br/politica/diplomata-brasileiro-e-removido-de-nova-york-apos-criticas-ao-governo
http://cultura.estadao.com.br/blogs/direto-da-fonte/sinditamaraty-pede-explicacoes-sobre-remocao-de-diplomata-anti-temer/
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/10/1926908-banco-dos-brics-demite-brasileiro-acusado-de-violar-codigo-de-conduta.shtml
http://www.bbc.com/portuguese/brasil-41590574
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dia 05 de outubro, o embaixador dos Estados Unidos 
na OEA convidou senadores de diversos países para 
reunião organizada por políticos da oposição ao MAS 
para debater a questão da nova postulação - fato que 
levou a reclamações oficiais por parte do governo 
boliviano. Ainda que as eleições presidenciais deverão 
ocorrer apenas em 2019, tem crescido a polarização 
entre o MAS e os partidos de oposição na Bolívia.

Fontes: La Razón, 02/10/2017; El Deber, 03/10/2017; 
El Deber, 04/10/2017; La Razón, 05/10/2017; La 
Razón, 06/10/2017; La Razón, 06/10/2017; El Deber, 
06/10/2017; La Razón, 11/10/2017. 

Vice-presidente do Equador é preso e
divide a Alianza País

Em 02 de outubro, o vice-presidente do Equador, Jorge 
Glas, foi preso de modo preventivo em meio a inves-
tigações de que teria recebido propina da Odebrecht 
enquanto integrou, em distintos cargos, os governos 
de Rafael Correa (2007-17). Os indícios de corrup-
ção, ainda sigilosos, foram repassados aos órgãos de 
fiscalização equatorianos pelos Estados Unidos. Caso 
fique preso por mais de três meses, Glas pode ser des-
tituído do cargo pela Assembleia Nacional. O presi-
dente equatoriano, Lenín Moreno, designou sua Mi-
nistra de Desenvolvimento Urbano, María Alejandra 
Vicuña, para ocupar a vice-presidência interinamente. 
A prisão de Glas levou a uma divisão de posições den-
tro do seu partido, Alianza País (AP), entre aqueles 
que demandam que ele renuncie imediatamente e os 
que alegam motivações políticas por trás da ação. A 
divergência se soma a um descontentamento prévio 
deste segundo grupo com os rumos da presidência de 
Lenín Moreno, que vem se afastando do ex-presiden-
te Correa ao emitir críticas a políticas adotadas na sua 
administração, a despeito de ambos serem da AP. Na 
última ação deste tipo, Moreno anunciou, no início de 
outubro, que será realizada uma consulta popular, ain-
da sem data definida, a respeito de sete temas, entre os 
quais constam a invalidação de uma emenda constitu-
cional que permite reeleições indefinidas para cargos 
públicos, a revogação de uma lei que regulamenta os 
lucros do setor de construção civil e a reformulação 
do “Consejo de Participación Ciudadana y Control 
Social”, todos considerados legados emblemáticos de 
Correa. Em 31 de outubro, o diretório nacional da AP 
destituiu Moreno da presidência do partido, passando 
o cargo a Ricardo Patiño, próximo de Correa. Con-
tudo, dois dias depois, um tribunal de garantias pe-
nais invalidou a decisão com base em medida cautelar 
movida pelo presidente equatoriano, que argumentou 

prestação de serviços. Segundo esses movimentos, 
essa medida desconfiguraria a Lei de Crimes Ambien-
tais, assim como reduziria a preocupação das gran-
des empresas com impactos ambientais. Por sua vez, 
Sarney Filho afirmou que empresas responsáveis por 
grandes crimes ambientais não seriam incluídas nesse 
benefício, devido ao impacto causado. Na ocasião, o 
ministro citou o exemplo da Samarco no caso do rom-
pimento da barragem em Mariana, mas não definiu 
com clareza o que seria considerado “grandes crimes 
ambientais”.

Fontes: Reuters, 17/10/2017; O Povo, 18/10/2017; 
BBC, 18/10/2017; TeleSur, 21/10/2017; Folha de S. 
Paulo, 23/10/2017; The Times of India, 24/10/2017; 
Climate Home News, 27/10/2017.

Reeleição de Morales, aumento da 
polarização política e interferência 
da OEA

O mês de outubro foi marcado por diversas iniciativas 
e repercussões relacionadas à tentativa do presidente 
boliviano, Evo Morales, de se candidatar a uma nova 
reeleição para presidência. No dia 28 de setembro, 
o Tribunal Constitucional Plurinacional aceitou 
recurso do Movimiento Al Socialismo (MAS), partido 
de Morales, requerendo alteração em três artigos 
da Constituição para que seja possível uma nova 
postulação à Presidência da República. O presidente 
não poderia se candidatar novamente visto já ter sido 
reeleito uma vez - e a Constituição boliviana não 
prevê uma segunda reeleição. Desde então, ocorreram 
diversas manifestações no país. Grandes protestos, 
tanto contra como a favor da postulação do presidente, 
tiveram lugar nas maiores cidades do país durante o 
mês. No dia 11 de outubro, quando ocorreu a maior das 
manifestações, cerca de dez mil pessoas foram às ruas. 
A oposição ao governo alega que o MAS deve respeitar 
o referendo de fevereiro, no qual Morales foi derrotado, 
com a vitória do “não” à sua nova candidatura. No 
início de outubro, uma delegação boliviana levou 
à Organização dos Estados Americanos (OEA) 
denúncia contra seu Secretário Geral, Luis Almagro. 
De acordo com o governo boliviano, Almagro está 
interferindo na política doméstica do país, já que este 
se posicionou publicamente de maneira contrária a 
uma nova reeleição de Morales. Em resposta, cinco 
líderes da oposição também levaram à Comissão 
Interamericana de Direitos Humanos da OEA 
denúncia contra o governo boliviano, pois alegam que 
o presidente desrespeita o Pacto de São José, fundador 
da instituição, ao investir em nova candidatura. No 

http://www.la-razon.com/nacional/Bolivia-OEA-intromision-Almagro-repostulacion_0_2793920664.html
https://www.eldeber.com.bo/bolivia/Gobierno-y-oposicion-van-a-la-OEA-por-la-repostulacion-20171003-0001.html
http://www.eldeber.com.bo/bolivia/Oposicion-espera-que-la-CIDH-vete-repostulacion-20171004-0016.html
http://www.la-razon.com/nacional/Repostulacion-CIDH-violacion-oposicion-Gobierno-TCP-Pacto-Jose_0_2795720434.html
http://www.la-razon.com/nacional/Gobierno-EEUU-gestionar-oposicion-embajadores-repostulacion_0_2796320389.html
http://www.la-razon.com/nacional/Gobierno-EEUU-gestionar-oposicion-embajadores-repostulacion_0_2796320389.html
http://www.la-razon.com/nacional/COB-constitucional-repostulacion-Gobierno-descalifica_0_2796320366.html
https://www.eldeber.com.bo/bolivia/La-OEA-acumula-tres-denuncias-contra-la-repostulacion-de-Evo-20171006-0015.html
http://www.la-razon.com/nacional/Bolivia-Repostulacion-Gobierno-minimiza-movilizacion-No-21F-opositores-celebran_0_2799320066.html
https://www.reuters.com/article/us-brazil-amazon-deforestation/deforestation-drops-for-first-time-in-three-years-in-brazils-amazon-idUSKBN1CM2XL
https://www.opovo.com.br/jornal/brasil/2017/10/governo-anuncia-reducao-de-16-no-desmatamento-da-amazonia.html
http://www.bbc.com/news/world-latin-america-41670900
https://www.telesurtv.net/english/news/Environmentalists-Slam-Brazils-Deforestation-Fine-Discounts-20171021-0022.html
http://www1.folha.uol.com.br/internacional/en/brazil/2017/10/1929397-temer-sanctions-discounts-on-environmental-fines-in-exchange-for-green-initiatives.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/internacional/en/brazil/2017/10/1929397-temer-sanctions-discounts-on-environmental-fines-in-exchange-for-green-initiatives.shtml
https://timesofindia.indiatimes.com/city/kolkata/immersions-brazil-win-spike-pollution-levels/articleshow/61194324.cms
http://www.climatechangenews.com/2017/10/27/brazils-carbon-emissions-rose-8-9-2016-despite-recession/
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ter havido desrespeito a procedimentos internos do 
partido. Em 07 de novembro, 47 parlamentares da 
AP – incluindo José Serrano, presidente da Assem-
bleia Nacional – divulgaram um documento em que 
manifestaram apoio a Moreno, à consulta popular e 
à governabilidade. A AP é o grupo majoritário dentro 
do Legislativo, onde conta com 74 assentos, de modo 
que o desenrolar dessa crise interna é fundamental 
para definir a estabilidade do governo de Moreno.

Fontes: El Mercurio, 02/10/2017; El Universo, 02/10/2017; 
El Mercurio, 04/10/2017; El Mercurio, 27/10/2017; El 
Mercurio, 02/11/2107; El Universo, 07/11/2017. 

Eleições regionais na Venezuela 

No dia 15 do mês de outubro ocorreram na Venezuela 
eleições para governadores estaduais. Essas eleições 
deveriam ter sido realizadas em dezembro de 2016, 
mas foram adiadas duas vezes. A Mesa de Unidade 
Democrática (MUD), coalizão opositora, esperava 
uma ampla vitória, mas ganhou em apenas cinco dos 
23 estados do país. A oposição criticou o processo 
eleitoral, alegando fraude, em adição a críticas que já 
vinha fazendo antes do pleito ao Conselho Nacional 
Eleitoral, no sentido de este dificultar as candidaturas 
opositoras e acusando-o de ser um bastião do gover-
no. A MUD, constituída por vários partidos, enfrenta 
agora uma maior divisão interna, entre aqueles que 
defendem o boicote às próximas eleições municipais 
e aqueles que desejam participar da disputa. O Grupo 
de Lima, conjunto de 12 países americanos, já havia 
solicitado a presença de observadores internacionais 
independentes nas eleições regionais. No dia 17 de ou-
tubro, em reunião realizada no Canadá, o grupo pediu 
também uma auditoria dos votos. O Grupo de Lima 
reiterou não reconhecer a legitimidade da Assembleia 
Nacional Constituinte do país, afirmando que não há 
mais democracia na Venezuela. Além disso, no dia 
04 de novembro, o grupo condenou especificamente 
a suspensão da imunidade parlamentar do vice-pre-
sidente da Assembleia Nacional, Freddy Guevara. A 
suspensão foi decidida pelo Tribunal Supremo de Jus-
tiça, que também proibiu o deputado de sair do país e 
o mesmo deverá ser julgado por fomentar a violência 
em protestos, o que o levou a pedir refúgio na Embai-
xada do Chile em Caracas.

Fontes: El Nacional, 12/10/2017; El Comercio, 
17/10/2017; El Universal, 25/10/2017; El Nacional, 
04/11/2017; G1, 05/11/2017.

Posição oficial da Argentina sobre 
a questão das Malvinas repercute 
entre os deputados de oposição 

Neste mês de outubro, os jornais argentinos desta-
caram duas questões importantes sobre o tema das 
Malvinas. A primeira relativa à oposição ao governo 
no Congresso que fez críticas às diretrizes de política 
externa para a questão. Os oposicionistas criticaram 
a postura da chancelaria argentina no foro do G77 
+China, pois ela estaria suavizando a reivindicação 
de que a ilha é de posse legítima da Argentina, so-
bretudo por utilizarem conceitos de um comunicado 
conjunto com o Reino Unido, que desfavorecem a 
posição argentina. Além disso, a oposição alegou que 
a declaração ministerial do G77 desvaloriza o pleito 
da Argentina nas Malvinas, pois não deixa claro que 
as duas partes – Argentina e Reino Unido – devem se 
abster de tomar medidas unilaterais até que se resol-
va a questão da soberania da ilha. Os deputados da 
oposição ainda apresentaram um projeto de resolução 
para que se desse mais explicações ao Legislativo so-
bre a postura da Presidência e do Ministério das Re-
lações Exteriores argentino. Eles também criticaram 
a atuação da embaixada argentina em Londres, pois 
consideram que há um desequilíbrio na relação com 
o Reino Unido: apesar de ambos os países trabalha-
rem por uma aproximação, o embaixador britânico 
em Buenos Aires, Mark Kent, adota uma posição 
mais dura no que concerne às Malvinas. A segunda 
questão em destaque na imprensa foi relativa a inten-
ção britânica, exposta pelo chanceler do Reino Uni-
do, de realizar exercícios militares no arquipélago. 
O governo argentino adotou um tom mais assertivo 
e criticou essa medida, fazendo um protesto formal à 
embaixada britânica em Buenos Aires. A chancelaria 
argentina emitiu um comunicado oficial destacando 
que essas práticas militares não são respaldadas pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) e por outros 
organismos internacionais e que as denunciará junto 
ao Secretário-Geral da ONU, António Guterres.

Fontes: Clarín, 05/10/2017; Clarín, 06/10/2017; 
Clarín, 26/10/2017; La Nación, 26/10/2017. 

Países latino-americanos têm ativa 
participação no sistema das Nações 
Unidas	

No mês de outubro, os países da região tiveram uma 
intensa participação em diferentes organismos perten-
centes no sistema da Organização das Nações Uni-

https://www.elmercurio.com.ec/643432-jorge-glas-supuesto-implicado-caso-odebrecht-esta-prision/
http://www.eluniverso.com/noticias/2017/10/02/nota/6412375/preguntas-consulta-popular-ecuador-2017
https://www.elmercurio.com.ec/643742-presidente-moreno-encarga-la-vicepresidencia-ecuador-maria-alejandra-vicuna/
https://www.elmercurio.com.ec/649122-se-confirma-division-bancada-alianza-pais-asambleistas-anuncian-creacion-sub-bloque-apoyo-presidente-moreno/
https://www.elmercurio.com.ec/650421-tribunal-quito-deja-sin-efecto-destitucion-lenin-moreno-presidente-ap/
https://www.elmercurio.com.ec/650421-tribunal-quito-deja-sin-efecto-destitucion-lenin-moreno-presidente-ap/
https://www.eluniverso.com/noticias/2017/11/07/nota/6468850/bloque-alianza-pais-resuelve-apoyar-lenin-moreno-consulta-popular
http://www.el-nacional.com/noticias/oposicion/oposicion-que-ganemos-gobernaciones-seria-terremoto-politico_207343
https://elcomercio.pe/politica/grupo-lima-pide-auditoria-elecciones-regionales-venezuela-noticia-466445
http://www.eluniversal.com/noticias/politica/grupo-lima-reune-manana-para-explorar-solucion-crisis-venezuela_675268
http://www.el-nacional.com/noticias/mundo/grupo-lima-tilda-atentado-estado-medida-contra-guevara_210516
https://g1.globo.com/mundo/noticia/opositor-venezuelano-freddy-guevara-pede-refugio-na-embaixada-do-chile-em-caracas.ghtml
https://www.clarin.com/politica/malvinas-incomodo-momento-marcos-pena-diputados_0_HJu_D2m3W.html
https://www.clarin.com/politica/malvinas-criticas-gobierno-cambio-actitud-foros-internacionales_0_ByHGm_r3W.html
https://www.clarin.com/politica/malvinas-gobierno-vuelve-rechazar-ejercicios-militares-misiles-islas_0_SJ2Yd3JAb.html
http://www.lanacion.com.ar/2076569-el-gobierno-argentino-presento-una-queja-formal-por-los-ejercicios-militares-britanicos-en-malvinas
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das (ONU). Chile, México e Peru foram eleitos como 
membros do Conselho de Direitos Humanos da ONU 
para o período 2018-2020, ocupando três das oito ca-
deiras disponíveis para América Latina e o Caribe, 
junto com Brasil, Cuba, Equador, Panamá e Venezue-
la que já pertenciam ao Conselho. Este organismo é 
composto por 47 Estados e é responsável pela pro-
moção e proteção de todos os direitos humanos no 
mundo. Peru, membro não permanente do Conselho 
de Segurança da ONU para o biênio 2018-2019, foi 
indicado para presidir o Comitê contra o Terrorismo 
(CTC) desse organismo, a partir de janeiro de 2018. 
Este país também foi designado para presidir outros 
órgãos subsidiários do Conselho como o Grupo de 
Trabalho Informal sobre Tribunais Internacionais e 
o Comitê de Sanções sobre Iêmen. Paraguai, por sua 
vez, participou da assembleia da Organização Mundial 
da Propriedade Intelectual (OMPI), na qual destacou 
os avanços da implementação do sistema internacio-
nal de propriedade intelectual no país e a luta contra a 
pirataria, ao mesmo tempo em que agradeceu o apoio 
desse organismo na proteção aos direitos de proteção 
intelectual. Por fim, o Uruguai sediou a Conferência 
mundial sobre Doenças não Transmissíveis Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) entre os dias 18 e 20 
de outubro de 2017, organizada pela presidência deste 
país que tem liderado várias políticas sobre saúde co-
letiva, como a luta contra o tabagismo. O presidente 
uruguaio, Tabaré Vásquez, também reuniu-se com os 
mandatários da Argentina, Chile e Paraguai, que com-
pareceram a um encontro de chefes de Estado e de 
governo para tratar dos avanços e desafios de políticas 
de saúde em prol da prevenção deste tipo de doença.

Fontes: La Nación, 03/10/2017; El Universal, 
16/10/2017; El Comercio, 16/10/2017; Emol, 
16/10/2017; El Comercio, 17/10/2017; El País, 
17/10/2017.

Declaração de independência da 
Catalunha repercute na América 
Latina

Em 1º de outubro, foi realizada na Catalunha, no leste 
da Espanha, uma consulta popular sobre a separação 
e independência da região, que possui, aproximada-
mente, 7,5 milhões de habitantes. Após a resposta a 
favor da separação, com 90% dos votos, o Parlamento 
da Catalunha declarou unilateralmente, em 27 de ou-
tubro, a independência da região em relação ao gover-
no espanhol, afirmando que a Catalunha passaria a ser 
um país soberano e republicano. O governo da Espa-
nha não reconheceu a realização da consulta popular, 

nem a declaração de independência, considerando que 
ambas violam a Constituição do país. O caso repercu-
tiu na América Latina, com posicionamentos oficiais 
de governos em defesa do governo espanhol, de acor-
do com a tradição do continente de prevalência da in-
tegridade territorial e da não intervenção em assuntos 
internos de outros Estados. O presidente da Colômbia, 
Juan Manuel Santos, afirmou que “ao mundo convém 
uma Espanha unida”, posição também defendida pelo 
governo paraguaio, que demonstrou apoio ao presi-
dente espanhol, Mariano Rajoy, em sua tentativa de 
destituir o Parlamento da Catalunha. Os Ministérios 
das Relações Exteriores do Brasil, México, Peru e 
Equador também emitiram comunicados em que re-
chaçam a declaração unilateral de independência e 
reafirmam a unidade espanhola. De forma destoante, 
o presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, criticou 
Rajoy pela repressão violenta aos independentistas e 
apoiou a consulta catalã, ao considerar que a região 
tem o direito de decidir sobre sua situação. O governo 
espanhol continua a não reconhecer a declaração de 
independência e insistiu que o ato constitui uma vio-
lação do Estado do Direito.

Fontes: El Universal, 01/10/2017; Chancelaria do 
Equador, 27/10/2017; El País, 27/10/2017; El Univer-
sal, 27/10/2017; El Comercio, 28/10/2017; Itamaraty, 
28/10/2017; La Nación, 01/11/2017.

Sem acordo, México, Canadá e EUA 
prorrogam renegociação do NAFTA 
para 2018

Em 17 de outubro, durante o encerramento da quarta 
rodada de negociações do Tratado Norte-Americano 
de Livre Comércio (NAFTA – em inglês), os repre-
sentantes comerciais do México, Canadá e dos Es-
tados Unidos, concordaram em estender o prazo de 
conclusão das negociações sobre a área de livre co-
mércio do final de 2017 para o primeiro trimestre de 
2018, em pleno ano eleitoral para a presidência no 
México. Essa prorrogação é resultado da ausência de 
consenso entre as partes em temas considerados cen-
trais por elas. A quarta rodada foi dominada por de-
mandas dos EUA que foram entendidas como muito 
agressivas pelas outras partes. México e Canadá man-
tiveram posicionamento convergente ao rechaçar as 
propostas dos EUA em temas como regras de origem 
automotoras medidas por país; mudanças na meto-
dologia para fixar a compensação recebida por dum-
ping ou subsídios em produtos agrícolas; clausula de 
renovação quinquenal do Tratado; e a eliminação do 
mecanismo de solução de controvérsias em matéria 

http://www.lanacion.com.py/pais/2017/10/03/ginebra-paraguay-destaca-avances-en-defensa-de-propiedad-intelectual/
http://www.eluniversal.com.mx/nacion/politica/mexico-es-electo-miembro-del-consejo-de-derechos-humanos-de-la-onu
https://elcomercio.pe/politica/peru-formara-parte-consejo-derechos-humanos-onu-noticia-466182
http://www.emol.com/noticias/Nacional/2017/10/16/879464/Gobierno-informa-que-Chile-fue-elegido-como-miembro-del-Consejo-de-DDHH-de-la-ONU.html
https://elcomercio.pe/politica/peru-presidira-comite-terrorismo-naciones-unidas-noticia-466553
https://www.elpais.com.uy/informacion/uruguay-sede-mundial-politicas-salud.html
http://www.eluniversal.com/noticias/politica/maduro-apoyo-referendo-cataluna-acuso-rajoy-por-represion-brutal_672290
http://www.cancilleria.gob.ec/ecuador-ante-la-situacion-en-cataluna/
http://www.cancilleria.gob.ec/ecuador-ante-la-situacion-en-cataluna/
http://www.elpais.com.co/colombia/al-mundo-le-conviene-una-espana-unida-santos-sobre-la-independencia-de-cataluna.html
http://www.eluniversalqueretaro.mx/nacion/27-10-2017/mexico-no-reconoce-independencia-de-cataluna
http://www.eluniversalqueretaro.mx/nacion/27-10-2017/mexico-no-reconoce-independencia-de-cataluna
https://elcomercio.pe/politica/peru-rechaza-declaracion-unilateral-independencia-cataluna-noticia-469388
http://www.itamaraty.gov.br/pt-BR/notas-a-imprensa/17724-situacao-na-catalunha
http://www.lanacion.com.py/politica/2017/10/28/paraguay-rechaza-la-independencia-de-cataluna/
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de dumping e subsídios agrícolas. Ao final da rodada, 
o secretário de economia mexicano, Ildefonso Gua-
jardo, garantiu que o México seguirá aberto ao diá-
logo, porém não irá ceder em questões que considera 
vitais. Também reprovou a insistência estadunidense 
em estabelecer clausula de renovação quinquenal do 
Nafta e afirmou que apesar das diferenças atuais, as 
partes devem assegurar que as decisões tomadas nas 
negociações não se tornem um problema futuro. Por 
sua vez, o representante comercial dos EUA, Robert 
Lighthizer, queixou-se de que o Canadá e o México 
não estariam dispostos a aceitar propostas dos EUA 
em áreas que ele entende como menos controversas 
do acordo comercial, nem em questões que o governo 
dos EUA afirma serem necessárias para chegar a um 
acordo.

Fontes: Valor Econômico, 17/10/2017; UOL 
17/10/2017; Milenio, 17/10/2017; El Economista, 
18/10/2017; Valor Econômico, 18/10/2017; G1, 
19/10/2017.

Xi Jinping promete nova era para 
o socialismo com características 
chinesas

Em 18 de outubro, durante o discurso de abertura 
do XIX Congresso do Partido Comunista da China, 
o presidente chinês, Xi Jinping afirmou que depois 
de décadas de trabalho árduo, o socialismo com ca-
racterísticas chinesas entrou no limiar de uma nova 
era de desenvolvimento, cujo grande objetivo é fazer 
o país ascender a um novo patamar na arena global. 
Xi Jinping prometeu que em 2049, ano do centenário 
de fundação da República Popular da China, o país 
consolidar-se-á como uma grande nação socialista, 
próspera, forte, harmoniosa e, nos termos do próprio 
presidente chinês, “democrática”. Isso permitirá que 
o país se torne uma potência global, aproximando-se 
do centro do cenário internacional e fazendo maiores 
contribuições para a humanidade. Além disso, ele de-
clarou que o sucesso do modelo chinês mostra que há 
novas alternativas para outros países. Ao avaliar seus 
primeiros cinco anos de governo, o Presidente chinês 
disse que seu país ocupa agora uma posição de maior 
destaque no mundo. No que se refere às medidas a 
serem adotadas nos próximos anos, Xi Jinping falou 
em conter os desequilíbrios e os problemas financei-
ros, mas sem reduzir os riscos de consumo, em con-
tinuidade das reformas econômicas e em igualdade 
de tratamento a todas as empresas presentes no país.  

Fontes: Xinhuanet, 18/10/2017; O Globo, 18/10/2017; 

El País, 18/10/2017; Folha de S. Paulo, 18/10/2017; 
Público, 18/10/2017; Terra, 18/10/2017; Valor Econômico, 
19/10/2017; Xinhuanet, 19/10/2017; China Economic 
Review, 19/10/2017.

Diplomatas da China e do Japão se 
reúnem para discutir segurança

No dia 27 de outubro, aconteceu o 15º Fórum China-
Japão de Diálogo em Segurança, na cidade de Tóquio. 
No encontro, diplomatas e oficiais de relações exte-
riores e de defesa das duas potências asiáticas deba-
teram sobre diversos temas ligados à segurança re-
gional e global, além de tratar das políticas de defesa 
de cada país e sobre oportunidades para comunicação 
e cooperação em segurança bilateral. As autoridades 
chinesas reforçaram que o país é um facilitador da paz 
e estabilidade internacionais, além de aderir ao cami-
nho do desenvolvimento pacífico, pedindo a promo-
ção de uma visão de segurança comum, abrangente, 
cooperativa e sustentável. O país também expressou 
preocupação quanto aos movimentos do Japão nas 
áreas militar e de segurança nos últimos anos. O Ja-
pão informou que continuará a ser um país pacífico 
e cumprirá a postura de defesa apenas. Os dois lados 
concordaram em continuar a realizar diálogos e me-
lhorar a gestão de controle de crises. O ano de 2017 
marca o 45o aniversário da normalização das relações 
diplomáticas entre China e Japão, e no fórum, o Mi-
nistro Assistente de relações exteriores chinês, Kong 
Xuanyou, reforçou a importância dos países aprovei-
tarem a oportunidade para superar obstáculos e con-
solidar a melhoria das relações bilaterais. O Ministro 
de relações exteriores japonês, Taro Kono, declarou 
que o Japão atribui importância à sua relação com a 
China e está disposto a fazer esforços conjuntos para 
melhorar e desenvolver as relações entre os dois pa-
íses. 

Fonte: China Daily, 28/10/2017; XinhuaNet, 
28/10/2017; Japan Today, 28/10/2017.
 
Solidariedade Sul-Sul na Somália

Em 17 de outubro, o governo da Turquia enviou pro-
fissionais e equipamentos médicos para atender a po-
pulação atingida no atentado em Mogadíscio, capital 
da Somália. A explosão do caminhão-bomba na ci-
dade matou mais de 300 pessoas, o maior número de 
mortos em atentados terroristas desde 11 de setembro, 
e deixou muitos feridos. Além do envio de profissio-
nais, a Turquia também se disponibilizou a transferir 
os casos mais graves para Ancara, capital turca, a fim 

http://www.valor.com.br/internacional/5159396/eua-canada-e-mexico-prorrogam-renegociacao-do-nafta-para-2018
https://economia.uol.com.br/noticias/efe/2017/10/17/renegociacao-do-nafta-e-prolongada-ate-primeiro-trimestre-de-2018.htm
http://www.milenio.com/negocios/tlc-cuarta_ronda-donald_trump-estados_unidos-ildefonso_guajardo-milenio_0_1049895147.html
https://www.eleconomista.com.mx/empresas/Negociacion-del-TLC-se-va-hasta-el-2018-20171018-0027.html
http://www.valor.com.br/internacional/5159804/sem-acordo-renegociacao-do-nafta-e-prolongada
https://g1.globo.com/economia/noticia/nova-rodada-de-negociacoes-do-nafta-termina-sem-sinal-de-acordo-conversas-sao-prorrogadas.ghtml
http://news.xinhuanet.com/english/2017-10/18/c_136689450_2.htm
https://oglobo.globo.com/mundo/xi-jinping-defende-autoridade-promete-nova-era-do-partido-comunista-na-china-21960015
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/10/18/internacional/1508305396_956050.html
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2017/10/1928010-em-abertura-de-congresso-lider-chines-fala-de-nova-era-sem-reforma-politica.shtml%3Futm_source%3Dfolha
https://www.publico.pt/2017/10/18/mundo/noticia/xi-anuncia-uma-nova-era-que-vai-consagrar-a-china-como-potencia-global-1789394
https://www.terra.com.br/noticias/xi-jinping-anuncia-nova-era-na-china-mas-sem-grande-mudanca%2C66dcf1db94ab48514bd5fa1c0e3a2933pvl6rcyz.html
http://www.valor.com.br/internacional/5161314/xi-fala-em-nova-era-com-papel-central-da-china
http://news.xinhuanet.com/english/2017-10/19/c_136689808_2.htm
http://www.chinaeconomicreview.com/xi-jinping-declares-new-era-chinese-socialism
http://www.chinaeconomicreview.com/xi-jinping-declares-new-era-chinese-socialism
http://www.chinadaily.com.cn/world/2017-10/28/content_33820681.htm
http://news.xinhuanet.com/english/2017-10/28/c_136711901.htm
https://japantoday.com/category/politics/update1-japan-china-vow-to-bolster-security-ties-for-regional-stability
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de continuar o tratamento desses pacientes. A pron-
ta resposta do governo turco, depois da pior agres-
são sofrida pela Somália, pode ser associada às boas 
relações bilaterais construídas nos últimos anos. De-
pois de uma visita de Erdogan às vítimas da fome e 
da seca na Somália, em 2011, o governo turco passou 
a desenvolver uma política humanitária com esse país 
africano, o que permitiu a Turquia expandir sua in-
fluência na África. As agências públicas da Turquia 
passaram a participar de projetos de reconstrução de 
infraestrutura e investimento nos setores de saúde e 
educação na Somália, como a Agência Turca de Co-
operação (TIKA, sigla em turco), o Ministério de As-
suntos Religiosos (Diyanet, religioso em língua tur-
ca) bem como empresas privadas. A presença turca na 
Somália cresceu significativamente nos últimos anos 
em termos econômicos. A área agricultável e a costa 
mais extensa da região fazem da Somália um parcei-
ro-chave para a construção de relações bilaterais, que 
sirvam de entrada da Turquia ao mercado africano. 
Além da Turquia, outros países do Sul também mos-
traram solidariedade com o povo somaliano, como 
Etiópia e Djibuti. Por sua vez, Catar enviou um avião 
para transferir outros 40 feridos para Sudão.

Fontes: Estadão, 17/10/2017; El País, 18/10/2017; 
Panapress, 26/10/2017; Agência Angola Press, 
17/10/2017; Folha de São Paulo, 16/10/2017.

A Cooperação Árabe Cresce na África

Em 25 de outubro, o Banco Árabe para o 
Desenvolvimento Econômico da África (BADEA) 
e o governo da Guiné-Bissau assinaram um acordo 
financeiro, em que a entidade bancária dos países 
árabes prometeu conceder um empréstimo de US$ 11 
milhões para a construção de uma central elétrica na 
Guiné-Bissau. A assinatura do empréstimo foi feita 
em Washington, durante a participação do ministro 
das Finanças da Guiné-Bissau, João Aladje Fadia, na 
Assembleia Anual do Fundo Monetário Internacional, 
que decorreu entre os dias 10 e 15 de outubro. Segundo 
o site oficial do BADEA na internet, esse empréstimo 
visa cobrir metade do projeto de construção da 
referida central elétrica na capital Bissau, orçado em 
um custo total de US$ 22,25 milhões. Os outros 50% 
serão garantidos pelo governo guineense e por outra 
entidade financeira. Embora a presença de países 
árabes na África seja histórica, tem sido intensificada 
nos últimos anos. O BADEA tornou-se um dos 
principais canais de cooperação e investimento do 
mundo árabe no continente africano. Durante o ano 
de 2017, o BADEA aprovou pacotes financeiros 
no montante de US$ 88 milhões para financiar o 

desenvolvimento da África subsaariana.

Fontes: Macauhub, 26/10/2017; Lusa, 25/10/2017; 
O Jogo, 25/10/2017; Sapo, 24/07/2017; Rumo, 
26/10/2017.

Turquia, Irã e Iraque realizam 
exercícios militares conjuntos

Em outubro, as Forças Armadas da Turquia, do Irã e 
Iraque realizaram exercícios militares conjuntos em 
Şırnak- Silopi. As manobras foram interpretadas pela 
mídia local como uma mensagem ao Governo Regio-
nal do Curdistão (KRG, sigla em inglês) de que, caso 
o projeto de independência seja levado a cabo, todos 
os meios necessários para evita-lo estarão disponíveis. 
O governo turco rejeita qualquer mudança em nível 
regional que possa ameaçar a sua unidade territorial. 
Inclusive, anunciou que tomará medidas punitivas às 
lideranças curdas no país e aos territórios curdos de 
Arbil, como fechamento de fronteiras e espaço aéreo, 
retirada de empresas e cancelamento das importações 
de petróleo, caso o resultado do referendo pela inde-
pendência não seja suspenso. Além disso, o governo 
turco vem aproximando-se diplomaticamente dos go-
vernos do Iraque e do Irã para discutir a questão curda 
e buscar soluções coordenadas.

Fontes: MEMO, 01/10/2017; Middle East Online, 
04/10/2017; YeniSafak, 05/10/2017; RFE/RL, 
17/10/2017. 

Panorama mundial da migração 
forçada

No dia 09 de outubro, cedendo a pressões da ala 
conservadora nas vésperas das eleições, Angela 
Merkel, primeira ministra alemã, assinou acordo 
entre o seu partido, União Democrata Cristã (CDU) e 
União Social Cristã (CSU), no qual se comprometeu 
a estabelecer o teto para recebimento de 200 mil 
refugiados por ano. Nos EUA, em 18 de outubro, entrou 
em vigor o veto de Trump a entrada de venezuelanos 
e norte coreanos em território estadunidense. Em 
contrapartida, foi retirado o embargo aos países 
mulçumanos (Líbia, Iêmen, Síria, Iran, Somália e 
Chad). E no dia seguinte, foi concluída a construção 
de cinco protótipos de muros, de oito, encomendados 
por Trump para a fronteira com o México. O 
Congresso estadunidense ainda não aprovou nenhum 
financiamento para a obra, mas os protótipos prontos 
serão encaminhados ao Departamento de Segurança 
Nacional (DHS, sigla em inglês) para avaliação. 

http://internacional.estadao.com.br/noticias/geral%2Cferidos-no-atentado-da-somalia-sao-levados-para-a-turquia%2C70002049457
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/10/16/internacional/1508171111_635259.html
http://www.panapress.com/Turquia-e-Somalia-juntam-forcas-na-luta-contra-terrorismo---12-630529644-133-lang4-index.html
http://www.angop.ao/angola/pt_pt/noticias/africa/2017/9/42/Somalia-Feridos-atentado-suicida-serao-tratados-Turquia%2C0a856c26-0720-4a6d-a10f-743f2956d81e.html
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2017/10/1927413-numero-de-mortos-de-atentado-duplo-na-somalia-chega-a-300.shtml
https://macauhub.com.mo/pt/2017/10/26/pt-banco-arabe-financia-central-electrica-na-guine-bissau/
https://www.dn.pt/lusa/interior/guine-bissau-assina-financiamento-para-construcao-de-central-eletrica-em-bissau-8872415.html
https://www.ojogo.pt/extra/lusa/interior/guine-bissau-assina-financiamento-para-construcao-de-central-eletrica-em-bissau-8872418.html%3Futm_source%3Dfeedburner%26utm_medium%3Dfeed%26utm_campaign%3DFeed%253A%2BOJ-Benfica%2B%2528OJ%2B-%2BBenfica%2529
http://jornaldeeconomia.sapo.ao/mundo/banco-arabe-apoia-africa-com-88-milhoes-de-dolares
http://www.rumo.co.ao/2017/10/26/guine-bissau-recebe-financiamento-badea/
https://www.middleeastmonitor.com/20171001-armed-forces-of-iran-and-iraq-to-hold-joint-border-drills/
http://www.middle-east-online.com/english/%3Fid%3D85199
http://www.yenisafak.com/en/news/turkey-iraq-continue-joint-military-drills-2795123
https://www.rferl.org/a/iraq-iran-kurdish-independence-vote-military-drills/28769884.html
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Enquanto vetos e limites são impostos aos migrantes 
forçados, o número de pessoas que são obrigadas 
a se deslocar tem aumentado. Em outubro a crise 
de refugiados em Miammar completou um mês. A 
Anistia Internacional afirmou que além de mortes, 
estão sendo cometidos abusos contra mulheres e 
meninas da etnia rohingya. Pelo menos 288 vilarejos 
foram destruídos no norte da cidade de Rakhine, 
em Miammar, e cerca de 600 mil refugiados estão 
em Bangladesh. No dia 23 de outubro, foi noticiado 
que a Organização das Nações Unidas (ONU), 
junto à União Europeia e o governo do Kuwait, se 
comprometeu a arrecadar em torno de 434 milhões de 
dólares até fevereiro de 2018 para atuar na questão. 
Apesar de ainda ter muito o que ser feito em relação 
à Síria, em 25 de outubro, o governo turco anunciou 
que, pelo menos, 31 mil refugiados sírios haviam 
regressado ao país de origem na primeira metade 
de 2017.  Cerca de 53.798 apenas em setembro, em 
razão do Eid al Adha, Festa do Sacrifício, uma das 
principais comemorações mulçumanas. A Turquia 
abriu a fronteira com a Síria permitindo o retorno 
temporário. Ao fim da festividade, em torno de seis 
mil refugiados não retornaram a Turquia, de acordo 
com o Departamento de Migrações.

Fontes: Fontes: DW, 09/10/2017; El Universal, 
19/10/2017; BBC, 20/10/2017; El Universal, 
20/10/2017; El País, 23/10/2017; DN, 25/10/2017; El 
País, 25/10/2017; E-Independent, 30/10/2017.

Alerta de retrocessos e perda de 
direitos

A Somália sofreu, neste mês de outubro, três ataques 
terroristas. O pior deles, que aconteceu no dia 14 de 
outubro, e é considerado o maior ataque terrorista de 
sua história, matou 350 pessoas e outras 300 ficaram 
feridas. Porém, a notícia teve pouca repercussão da 
mídia brasileira e internacional, o que gerou críticas 
feitas por internautas e a criação da tag “#Prayforso-
malia” para dar visibilidade ao acontecimento. Apesar 
de países do Oriente Médio, África e Ásia sofrerem 
mais ataques terroristas, levando em conta o número 
de cidadãos mortos, feridos e feitos reféns, são países 
do norte global que recebem mais atenção da mídia. 
Direitos humanos também estão ameaçados no Bra-
sil. No dia 19 deste mês, a ONU criticou a portaria 
número 1129, do dia 13 de outubro, que muda o con-
ceito de trabalho análogo à escravidão e enfraquece 
a fiscalização. Alertou também que esta portaria põe 
em risco a vida de vários brasileiros e vai contra as 
metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

da ONU (ODS). Contudo, o governo de Temer dimi-
nuiu, no início deste ano, a verba para as fiscalizações 
de trabalho escravo no país, o que resultou em queda 
considerável no número de trabalhadores resgatados. 
Dias depois da repercussão negativa, no dia 24 de ou-
tubro, a ministra Rosa Weber, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), suspendeu a portaria. Em meio a dis-
cussão sobre o assunto, no último dia 28, a polícia 
federal brasileira libertou seis peruanos que estavam 
trabalhando em condições análogas ao trabalho es-
cravo em São Paulo, o que reforça a importância do 
combate a este tipo de violação aos direitos humanos.

Fontes: El Pais, 14/10/2017; BBC, 15/10/2017; ONU, 
19/10/2017; Carta Capital, 24/10/2017; Revista Fó-
rum, 26/10/2017; Aljazeera, 28/10/2017; Estadão, 
28/10/2017. 

Denúncias contra a violência 
de gênero e exigências 
paraconsagração de direitos de  
mulheres e LGBT

 No 1º de outubro, ocorreu, na Alemanha, o primei-
ro casamento homoafetivo, após Angela Merkel ter 
abandonado sua oposição histórica à questão, influen-
ciada por sua formação conservadora do Partido So-
cial Cristão-Bávaro (CSU) do qual faz parte. A união 
legal possibilitou aos recém-casados as mesmas van-
tagens fiscais e a possibilidade de adoção, já garanti-
da aos casais heterossexuais. Enquanto em Berlim o 
casamento gay é celebrado, a Romênia atraiu ativistas 
internacionais conservadores em apoio a um funcio-
nário de Kentucky, que foi preso por se recusar a con-
ceder licenças para casais LGBT. O código civil da 
Romênia proíbe a parceria homoafetiva, no entanto, 
a Constituição do país, que define o casamento entre 
cônjuges, é neutra em termos de gênero. O que na teo-
ria, pode vir a permitir a união homossexual no futuro. 
Os dois casos mostram a importância de representan-
tes no espaço político que impulsionem a agenda de 
gênero. No Uruguai, em 10 de outubro, Michelle Suá-
rez tomou posse do poder legislativo como a primeira 
mulher transexual, com promessas que buscam obter 
ações positivas para a comunidade LGBT. Na França, 
a secretária de Estado para a Igualdade entre homens 
e mulheres, Marlène Schiappa, anunciou, no dia 16 
de outubro que, o presidente Emmanuel Macron quer 
consultar a sociedade para ampliar de 20 para 30 anos 
o período de prescrição do crime de violência sexual 
contra menores, e definir uma idade mínima para re-
lações sexuais consentidas. Ao contrário do Brasil e 

http://www.dw.com/pt-br/merkel-defende-limite-de-refugiados-como-base-para-negociar-coaliz%25C3%25A3o/a-40874175
http://www.eluniversal.com.mx/mundo/termina-construccion-de-5-prototipos-del-muro-fronterizo-seran-evaluados
http://www.bbc.com/portuguese/internacional-41701007
http://www.eluniversal.com.mx/mundo/trump-apelara-nuevo-bloqueo-su-tercer-veto-migratorio
https://elpais.com/internacional/2017/10/23/actualidad/1508757085_353015.html
https://www.dn.pt/mundo/interior/bangladesh-pede-a-antonio-guterres-ajuda-para-que-birmania-aceite-repatriar-rohingyas-8863800.html
https://elpais.com/internacional/2017/10/24/actualidad/1508861396_484669.html
https://elpais.com/internacional/2017/10/24/actualidad/1508861396_484669.html
http://www.eindependentbd.com/home/page/2017-10-30/2
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/10/11/politica/1507733504_551583.html
http://www.bbc.com/portuguese/internacional-41631434
https://nacoesunidas.org/oit-diz-que-portaria-sobre-trabalho-escravo-podera-provocar-retrocessos-lamentaveis/
https://www.cartacapital.com.br/politica/rosa-weber-do-stf-suspende-portaria-do-trabalho-escravo
https://www.revistaforum.com.br/2017/10/16/o-silencio-ensurdecedor-da-midia-com-relacao-ao-atentado-na-somalia/
https://www.revistaforum.com.br/2017/10/16/o-silencio-ensurdecedor-da-midia-com-relacao-ao-atentado-na-somalia/
http://www.aljazeera.com/news/2017/10/double-car-bombing-strikes-mogadishu-171028152255706.html
http://sao-paulo.estadao.com.br/noticias/geral%2Cna-luz-peruanos-em-condicoes-analogas-a-escravidao-sao-libertados%2C70002063997
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da maioria dos países europeus, a legislação francesa 
não prevê uma idade mínima de consentimento sexu-
al. Na Índia, a partir do decreto do Supremo Tribu-
nal Federal no dia 11 de outubro, sexo com “meninas 
esposas” menores de idade passou a ser considerado 
estupro. O debate em torno da violência contra a mu-
lher foi pauta do mês também em Hollywood quando 
atrizes denunciaram, no dia 05 de outubro, o produ-
tor Harvey Weinstein de cometer assédio e violência 
sexual. Sobre esse caso, Hillary Clinton, candidata 
de oposição à Trump nas últimas eleições e pessoa 
próxima à Weinstein, afirmou, em entrevista para o 
“Britain’s Channel 4 News” que ficou surpresa em sa-
ber sobre as atitudes do produtor e recordou que os 
estadunidenses elegeram uma pessoa que admite as-
sédio sexual. Em solidariedade à atriz Alyssa Milon e 
as demais 50 atrizes vítimas do produtor, em apenas 
um dia, 200 mil internautas declararam já ter sofrido 
assédio com a hashtag “me too”. Na cidade do Méxi-
co, metade da população feminina afirmou também já 
ter sido vítima de assédio e, parte dessa, tem buscado 
nas artes marciais a técnica de defesa pessoal para ter 
condições de se defender sozinhas em casos de recor-
rência de violência de gênero.cravo em São Paulo, o 
que reforça a importância do combate a este tipo de 
violação aos direitos humanos.

Fontes: BBC, 01/10/2017; El Observador, 10/10/2017; 
The Wire, 11/10/2017; The Guardian, 13/10/2017; 
Washington Post, 14/10/2017; El Pais 16/10/2017; 
BBC, 16/10/2017; El Pais, 17/10/2017.

http://www.bbc.com/news/world-europe-41460032%3Focid%3Dsocialflow_facebook%26ns_mchannel%3Dsocial%26ns_campaign%3Dbbcnews%26ns_source%3Dfacebook
https://www.elobservador.com.uy/michelle-suarez-y-el-triste-honor-ser-la-primera-trans-legisladora-n1129030
https://thewire.in/186490/minor-wife-sex-rape-supreme-court/
https://www.theguardian.com/world/2017/oct/13/romania-anti-gay-marriage-campaign-kim-davis
https://www.washingtonpost.com/news/post-politics/wp/2017/10/14/hillary-clinton-americans-elected-someone-who-admitted-sexual-assault/%3Futm_term%3D.5eae021bb2d6
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/10/16/internacional/1508159932_454537.html
http://www.bbc.com/news/blogs-trending-41633857
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/10/16/internacional/1508182385_708016.html%3Fid_externo_rsoc%3DFB_BR_CM
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